
16 REVISTA D E MEDICINA 

Observação l.á). M. L. branca, viuva, multipara, não notificando 
àccidentes venereos em seu passado. 

Diagnostico gynecologico: metrite hemorrhagica. 
Não sendo encontrado motivo para a metrite, pois não havia ib-

formes de abortos recentes, e nem existindo elementos que fizessem 
viável a idéa de polypo, prevaleceu a hypothese de metrite por es-
clerose da mucosa uterina. Os annexos eram inattingiveis ao toque 
combinado, indolores e, bem assim, o utero. 

Tratamento: asseio vagihal por meio de lavagens com solução 
de ácido tannico e bi-̂ borato de sódio e com. solução de chloreto de 
sódio ,(um dia com cada uma dellas), desinfecção intestinal e in­

jecções de chlorhydrato de emetina a 3 o|o, cada dons dias, sendo 
injectados seis o entiigr aramos por vez. Depois da 2.a injecção, desap-
pareceram as perdas sanguineas, ficando, porém, um corrimentõ 
esDranquiçado, que cedeu, por fim, após 8 injecções do medicamen­
to. O tratamento foi rematado com o emprego do iodeto de potássio 
e do bi-iodeto de mercúrio, em pequenas doses este ultimo, attentas 
as idéas modernamente adquiridas sobre as metrites. 
,0'bservação 2.a). —- A doente a que se refere esta segunda obser­

vação era multipara e portadora de uma metrite chronica. Declarou 
a paciente que, logo após o seu casamento, contraiu vasta infecção, 
attribuida aos germes de Neisser, e da qual resultou um aborto. 
Tratou-se longamente. 

Perto de 10 annos depois do accidente relatado, fomos chamado 
(Mello Camargo) para vel-a. .0 tratamento foi em tudo idêntico ao 
l.o caso e, como o tratamento, também, o foi o resultado. Mezes 
depois de terminado o tratamento, a cura ainda persiste, completa. 

Eis assim relatados, ligeiramente, os- resmltados que o emprego 
da emetina pode dar no tratamento das metrites, desde que estas 
não tenham como immediato responsável o eoccus neisseriano. 

Com esta nota, concitamos os collegas a novas observações afim 
fie verificar-se a constância dos resultados do remédio. 

Contribuição ao estudo sobre a gênese dos 

kystomas simples ovarianos 
Dr. Carmo Lordy (Preparador con-

tractado de Anatomia Pafehologicà). 

Principalmente entre os auctores allemães muito se tem discuti­
do a respeito da gênese dos teratomas e dos teratoldes, mais conhe­
cidos sob a denominação de kystos dermoides. 

A' theoria de Willms, baseada na partenogenese e posteriormente 
repudiada pelo mesmo auctor, contrapoz^se a de Marechand-Bonnet, 
mais lógica e convincente. 
•Salvo pequenas divergências de interpretação, quasi todos os 

auctores são de opinião que estas prodrucções tumoriformes pro-



CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO SOBRE A GÊNESE 17 

venham de um blastomero isolado e estacionario durante a evolu­
ção do resto do corpo embryonario. Este fragmento, este -germe, 
assim destacado do-ovo em via de segmentação terá valores ; po-
tenciaes, aptidões em sua diftferenciação tanto mais pronunciados, 

quanto mais precoce, fôr seu isolamento e. inclusão. Assim, remon-
tando-se até a inclusão de cellulas da primeira phase de segmen­
tação do ovo fecundado, com, facilidade expliica-se a existência de 
produçções contendo derivados dos 3 folhetos (tridermornas.), lem­
brando a estructura complexa de uim embryão. 

Ao lado deste, germe totipotente, affim da cellula ovo, pode haver 
1 outros multipotentes,'como os bidermomas, e outros, finalmente, de 
desenvolvimento unilateral, como os monodermomas. 
- Cumpre, entretanto, observar que nem sempre são verificáveis, os 

derivados dos 3 folhetos, podendo acontecer, que-no desenvolvi­
mento haja prevalecimento de um folheto em detrimento do ou 
dos outros folhetos, por atropíhia, degeneração e successlvo desap-
parecimiento. Haja vista o. caso apresentado por ISaxer, em que á 
custa - dos - 3 , folhetos se desenvolveram, no oyario apenas.- alguns 
dentes, representando um . embryomia. evoluido unilateralm-ente. 
0>bedecendo ;a • esta. concepção, ultimamente foi-se mais além, até 
Incluir no. numero-dos teratomas differenoiados numa única direcção 
os'- eomimuns. kystomas do. ovario. 

Temi-se procurado explicar' a predilecção da siéde dos "teratomas 
nas glândulas genitaes de dififerentes maneiras. 

A opinião; muito'resumida pelo professor Haberfeld é a-que mais 
satisfaz pfela cláreizà e simplicidade. A cellula blâstóimeirica divide-

se em blastomeròs sexuaes, 'donde provêm às glândulas sexuâes,- e 
blastomeròs somáticos, de que deriva ô resto do organismo,. Duas 
hypothesés se enfrentam, óu fica ihCluidá entre as cellulas sexu*aes 
alguma cellula somática ou ha entre.' -as cellulas sexuaes alguma 

com differehciação e potencialidade de uma cellula. somática. 

Parece mais verosiimil a segunda hypothese, pela muito fre­

qüente localização destas i produçções itumoriformes nas glândulas 
genitaes. 

'O resumo destes dados é de grande utilidade' para a justa aprecia­
ção genética' dos-tecidos'e órgãos '•Contidos" nós kystós dermoides e 
porque aproxima dã gênese destas produçções a d Os kystomas plu-
riloculares do ovario, de conformidade com as vistas "de Ribbert e 
de outros auctores.' "" ; ' • • 
- U m caso muito ánstrüctivó sobre o assumpto'tivemos oecaslão de 
estudar. Trata-se de uma strüma cólloide com kystó derniòide de 
. um'- ovario extirpado, • ttà sua ! clinica" civil, pelo ;prof? Arnaldo 
'Vieira dê Carvalho "e enviado' ao LabôFátórlõ de Anatomia "Patho-
togica da Faculdade de Medicina e Cirurgia de S. Paulo. 

'0 exame atténcioso da* peça, além de Suggérir outras apreciações, 
presta-se para demonstrar a pouca razão que assiste aos que ainda 
sustentam ser uma pura coincidência a associação no mesmo tumor 
dó kystõ-adenoma cõm o dèrmoidé.' 

Como' adiante. detalhadamente descrevemos", o'ponto Cephalico, 
-no nosso caso, se acha fora dokysto dermolde, inteiramente com-
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prehendido na massa da" struma colloide; o que peremptoriamente 
comprova a asserção de que o- mesmo blastomero incluído e totipo­
tente evoluirá produzindo simultaneamente as duas formações. 

EXAME MA>OROISOOP1CO 

O tumor tem 2Oi cm., de comprimento, 12 cm. de altura e 12 cm. 
de largura, formando duas partes separadas por um estrangula­
mento nitido, uma de 113 cm. X 12 cm. X 12 cm. e a outra de 7 cm. 
X 10i cm. X 8 cm., sendo a maior de superficie- nodulosa, comi no-
dulos múltiplos salientes e de todos os tamanhos até o de uma nóz, 
de côr branca acinzentada, havendo muitos, de côr azulada. Ote no-
dulos se agglomeram. sobretudo numa parte contígua- ao tumor 
menor, simulando um cacho de uvas. 

A outra parte menor tem superficie lisa e côr cinzento-amarella-
da. Ao corte, a parte maior apresenta o aspecto typico de um kysto-
adenoma multilocular, com kystos apenas perceptiveis até com o 
tamanho de uma caverna em que caiba uma nóz. O' conteúdo é de 
aspecto seroso, outras vezes de colloide e outras tem a côr de cho­
colate. A consistência é muito dura, pelo grande numero de largos 
septos fibrosos entre-os diversos kystos. A dureza ,é ainda maior 
principalmente no angulo Vizinho das agglomerações kysticas. Neste 
ponto prevalece a côr vermelha acinzentada com partes brancas de 
aspectos tendinoso, outra com côr amarellada semelhante a do col­
loide, com pontinhos mais brancos e consistentes dentro da massa 
do colloMe O tumor pequeno apresenta ao corte uma massa cnoles-
teriniforme, caracteristica dos dermoides, unctuosa, misturada a 
grande numero de pellos de tamanho diverso. Tal massa se destaca 
completamente da membrana que a envolve, dando ao tacto a im­
pressão de pergaminho. O ponto cephalico se encontra na parte do 
tumor.,que apresenta o aspecto de kysto-adenoma multilocular. 

EXAME MICROSCÓPICO 

Fixação em Müller-formol e Kayserling. Inclusão em paraffina, 
coloração por hematoxylina-eosina e Van Giesson. Os cortes para 
exame histologico foram praticados em differentes logares da parte 
maior e menor do tumor. 

As preparações histologicas do kysto dermoide accusavam a 
existência de tecidos próprios desta variedade de teratoides, tecido 
conjuctivo, camada malpighiana, cornea, pellos e massa choleste-
rinomatosa, que ao esfregaço apresentava, além de graxa neutra, 
grande numero de^ pequenas taboas de cholesterina, caracteristica-
mente dispostas. 
•O que prevalecia nas outras preparações correspondentes á parte 

multiloculada era tecido tlhyroidlano com a estructura de struma 

colloide. Havia alveolos de todas as dimensões, cheios de colloide 

e em cuja massa se encontravam muitas cellulas alveolares desca­
rnadas e degeneradas. Como acontece na struma colloide da glându­

la thyroide, tamhem na ovarica, as cellulas. alveolares se apresenta-
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vam de diverso formato, altas, cylindricas, cutbicas, chatas, de con­
formidade com a menor ou maior acção mecânica exercida pela 
massa, que, neste caso, dava nitidamente a reacção tinctorial da 

heilkunde. 
No tecido conjunctivo mais e menos fibroso, além de diversos 

pequenos núcleos de cartilagem hyalina, se notavam, infiltração 
parvi-cellular e raros folllculos lymphaticos, Na parte correspon­
dente ao ponto cephalico de Willms, ao lado destes últimos tecidos 
observamos uma fileira de. cellulas cylindricas ciliadas, separada 
por tecido conjunctivo de um núcleo eartilaginoso, lembrando a es-

tructura de um esboço de trachéa. 
Assim., aos três casos de struma colloide ovarica de Ribbert, po­

demos accrescentar o nosso, mais interessante pela presença do 
esboço trachéal e do kysto dermoide, evoluindo contemporaneamente 
e á custa da inclusão muito precoce de um mesmo blastomero toti-
potente. 

RIRLIOGRAPHIA 

Barbacci — I tumori. 
Aschoff — Pathologische Anatomie. 

Kauffman. — : Trattato di anatomia patológica speciale. 

Ribbert. — Geschwulstlehre fur Arzte und Studierend. 

Liepmaiui. — Kurzgefassites Handbuch der gesamitem Frauen 

colloide. 

Borst. — Die Lehre von den Geschwülsten. 

U m pouco de chimica 

Domingues de Campos, alumno do 

4.° anno. 

E' uma tendência do espirito humano, diz Bouty, mudar cons­
tantemente o oonto de vista de investigação. Devido a essa inclina­
ção talvez, feliz ou infelizmente as sciencias avançam em progresso 
á medida, que crescem- em anno. Assim,, a Chimica hodierna deixou 
de ser a sciencia dos sopradores, a sciencia occulta, a sciencia her­
mética para se tornar a sciencia das industrias, da medicina, da 
agricultura, da arte bellica, enfim a sciencia do povo. 

Hoje ninguém ignora o valor, a força, o impulso que pode dar a 

um povo esse ramo do saber humano. 
Não precisamos citar exemplos porque elles são por demais nu­

merosos, F, senão volvei os olhos para a Europa e lá encontrareis 
caros leitores, os povos empenhados na mais titanica das lutas, a 


